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POSIÃ‡ÃƒO DO CPPC


Face ao levantamento popular no Egipto, o Conselho PortuguÃªs para a Paz e CooperaÃ§Ã£o (CPPC) afirma ser
fundamental que a vontade do povo egÃ­pcio seja respeitada, e que as grandes potÃªncias mundiais se abstenham de
ingerir e condicionar o desenrolar dos acontecimentos. O CPPC condena a violenta repressÃ£o que tem sido exercida
sobre as manifestaÃ§Ãµes populares pacificas, seja por forÃ§as repressivas, seja por intermÃ©dio de Â«apoiantesÂ» do
actual presidente que comprovadamente incorporam agentes da polÃ­cia e de serviÃ§os de seguranÃ§a.






O CPPC recorda a ingerÃªncia que o imperialismo tem exercido no Egipto, o segundo maior beneficiÃ¡rio de ajuda militar
norte-americana na regiÃ£o, interferÃªncia que agora prossegue dissimulada na atitude hipÃ³crita da UniÃ£o Europeia e
dos EUA ao permanecerem "hesitantes" em condenar definitivamente e em retirar todo o apoio polÃ­tico ao velho
regime, que tÃªm apoiado de facto ao longo de mais de 30 anos, contra as legÃ­timas aspiraÃ§Ãµes da populaÃ§Ã£o.





Recordando o papel central do Egipto ao longo do sÃ©culo passado na emancipaÃ§Ã£o nacional e afirmaÃ§Ã£o do
patriotismo Ã•rabe, atÃ© o actual regime ter tomado o poder, Ã© espectÃ¡vel o nervosismo dos EUA perante a perspectiva de
perder um governo que tem sido aliado submisso e instrumental nos seus planos de domÃ­nio do PrÃ³ximo Oriente.
Nervosismo tambÃ©m evidente nas alarmantes declaraÃ§Ãµes do primeiro-ministro israelita, ao afirmar ser necessÃ¡rio
aumentar o poderio israelita para fazer frente Ã  instabilidade na regiÃ£o.





O CPPC reafirma o seu apoio Ã  justa luta do povo egÃ­pcio, a quem compete decidir livremente o seu destino, e repudia
qualquer tentativa de ingerÃªncia, nomeadamente daqueles que durante mais de 30 anos foram cÃºmplices do regime
opressor de Hosni Mubarak.
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